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SOCIEDADE DE BENEFICÊNCIA BORDA DO CA o

ALTERACÃO ESTATUTÁRIA n.4

e da Lei Oíqânica de Assislência

§ 3" A BORDA DO CAI\,IPO organizâÍá e manterá Ôs seruiços quê se

ílzerem nê@ssários, obedecendo à legis ação em vigor e aos reg Lr lamentos e

norrnâs especiícâs apÍovadas pôr suâ Dúetora respeltando as diretrizes do

Eslatuto da Cíànçâ e do Adolescente,
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ESTATUTO SOCIAL

A prêsente alleraçáo eslalulária del beradâ em decoÍênô a de Assembleia Gera

Extraordinária da sôôedâde de BeneÍicênôlâ Borda do Campo, CNPJ

19.994 967/0001 64. rêâ izâda êm 26 de abÍl de 2A24. eslabeece â têrâção de

redâçãô do anigo 54, §1' destê êstatulo, a sêguú apresentadá

Da Sociêdádê ê seus Fins

Art 1' A Sociedade de Beneficência Borda do Campo, doravánte

denominada BoRDA DO CAÀ,lPo e uma orsanizaçáo da sociedâdecivi sêm

nns econômicôs dê caráter privâdô com finalidade pública constituída êm 20'l3

com duraçáo por têmpo indeterminado com sedê e Íorc na Ruâ Flor de ÀIalo,

26t27 Vila Sao Pedro, Sáo Bernardo do Campo SP CEP 09784 140, e

endereço êl€trônico em sbbordá@boda.org.br

Art. 2". A BORDA Do CAMPO tem por objeiivo píeponderante atuaçáo ná

política de assistência social

§ 1". Para talfim, á BORDA DO CAMPO executará seruiços, p.ÔgÍamas

e proiêtos e ofêÍtará benêíicios na iunção átendimenlo no âmbito da proteção

sôcla básica, foítalecendo a Íunçáo proletiva de Íamílias e individuos

§2'. No desênvolvimenlode súasatividades, a BORDA DO CAMPO náo

farádistinçáo alguma quánio â raça, cor, sexo, condição social, credo político

ou religioso dos âtendidos.
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Social. registÍando-se e inscÍevendo-se nos cônselhôs @mpetenles

§ 4".4 crilério de sua Diretoriá, â BORDA DO CAMPO pod

§ 7'. A BORDA DO CAMPO observaÍá os principios da lesalidade, da

impessoalidadê, da moralidâde, da pLrblicidade, dâ economlcidáde, da

equidade, da participaçáoeda eíiciência, nas Íomás previslas naConstituiçáo

FêderâLe nos principios gerâis de Dirêito Admlnistralvo.

§ 8'. A BORDA DO CAÍúPO OÍeÍta atendimento graluito de íorma

continuada, panejada ê pemanenlê quê assêgurê â promôção, proleçáo e

defesa da família em oonÍormidade ao artigo 90 do EcA e do artiso 20 dâ

LOAS com redaçáo dâdâ pêlâ Lêi no 12.435

Art 3". Com o propósilo de manter sua tolâlê ábsôlutâ lndepêndência, a

BORDA DO CAI\,IPO náo podeÉ encampar defender ou pÍivilegiaÍ os

interesses dê quálquer entidade com Íinalidade lucraliva, promocionál ou

$b*u^"o^^

Dos Participantes, Âssociados ê Mantenêdorês: Admissão, Exclusão,

Rêsponsâbllldedês, Dúêltos ê Dêverês

§ 5'. Excluído

§ 6' Excluído

caPiTULo I

Arl. 4'. A Ím de cumpÍir sLras Íinálidâdes, a BoRDA Do cAIúPo se

ôrgan zárã Énbem er lánlas ' ars qudnlas se 'zeren .ecêssánas a" qJárs

seÉo Íegidas por esle Eslâtoto e êventuâlmenle por Regimêntos lntêrnos
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ou inte.nácionalmentê, firmâr pâr@rias, convênios, intercâmbios, prestar

setuço§ e prcmovêr iniciâtivâs conjuntâ§ côm ôÍgânlzaçÓes, movimentos

sociais e entidades públicâs ou privâdâs, bem como poderá se íiliar o! vir â

integEr quadros de paricipanies de organizaçóes represenlâtivas das áreas

dê atuâçãô ou êntidades aíins
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Art 5'. A BORDA OO CAI\,IPO é constituida por número li
pâÍticipantes, náo havendo condiçôes pré estábelecidas pa

ll PoÍ pedido íundamentado dâ Dtetoriai

lll Pôr fâlê.mênlô

lV. Por ausênciá ás âtividades dá BORDA Dô CAI/Po

§ 1" A excusáo de MantenêdôÍ ôcôÍêrá sob as mesmâs condlÇó

§ 4' Da decisão descrita no inciso lr dô parágrâro 3' destê ãÍtigo, câberá

semprê recurso à Assembleia Gera ordinária quando a decisáo íor tomada
poí Assembleia Gera I Extraordináriâ.

§ s' A exclusáo de Associado ocôíerá lambém exclusivamente por

dêcisão da Assembleiâ, nas segulntes situaAôês:

estabelecrdas no § 3" do árligo 5o

admissão no quadro dê âssociados podendo se também ádmtir â
panicipaçáo dê volunlários náo associados nô dêsenvôvimênlo de suãs

ínalidadês e de seus objêtivos

§ 1' A participaçáo como volu.láriô não associado e livre e náo cria

vínôulos de q!âlqueÍ natureza;

§ 2'. A admissáo de um panicipânte como Associado será deliberada

exô usivâmente pordecisáo dâAssêmblêia, bastando ao pârticipante postular

essâ condição pordocumênio púpriô de Pêdido de Associaçáo

217829

l. lüediante solicllação do Assocadoi

§ 5' A qualidade deAssociado é intra nsfêrivêl sôb qualquer alegaçáo.

desenvolvimenlo de suas rinalidadês e de seus objetivos.

Art 6'. A BORDA DO CAIüPO ê constituida também por número il mitádô

dê lüantenedo.es, sendo condição paÉ plertêar a admissáo no quadro de

Mantênedôres a colaboraçáo regulâr com recursos que pe.mitam o
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§ 2' Os direilos e deveÍes dô Nlantenedor coÍespônde

dos Assoclados, sendô um Nlantenedor repÍesentado por

cÀPtTULO lll

procLÍádôr páÍa exercer os dnêitôs de voto único, coíespondente êm

ôôndi9ãô de igualdade a quãlquêr outro Associadô

Arl. 9'. Sáo deverês dosAssociádos obseNar os principios étcos e moEis

prêconizados pela BoRDA DO CAIúPo ê que norteiam suas atividadês,

constituindo-se lambem deveÍes:

§ 1". Atuar na pÍômoção dâ geraçáo dê recurcos que pêrmitâm a BORDA

DO CAMPO atingir se!s fns e objelivos e cumprir sua missáoi

4

Art. 7' Respônsâbl ldâde dos assoôados

Tanlo os partioipantes volüntários, associadôs e mantenedorês não

rcspôndem, nem mêsmô subsidiaÍiamente, pêas obrigâçóes sociâis

assumidâs isolâdamente pelos seus órgãos dÍeUvos

Art. 8'. Sáo diíeitos dos ãssocados parlicipár das assêmbleias com direilo

â votar e ser votâdo parâ as fLnçóes de Íêpresentatividâdê da BORDA DO

CAÀ,,lPO. obedecido ao disDosto na lesislaÇáo vigênle e neste Estatuto, alem

de pariicipar dôs êvenlos e demais atividádes promovidás pêla BoRDA DO

cAt\,tPo

§ 2' Obseruar o p.esentê estâtuto e zelar peLo sêu cumpÍimento

Dos órsãôs dâ BoRDA DO CAMPo

Art 10 Sáo órgâos BORDA DO CAIúPO:

21i82s
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!V sêcrêtâriâErêcullva

Arl 11". As Assêmbleias Gerais da BORDA DO CAMPO Ordinárias oÚ

Ext.aordinárias, são o poder sôbeíano da instituiçáo e se constituem @mo

melô leqâl e íormâl de se estabêlecêr sua orgânizaçáo e suâs âtividadês, nelás

dêvendo, qúándo aplicável, eleqer seu corpo dlrisêntê, delinir pÍojetos e

progrâmasde aluaçáo, apresertar orçamenlos e prestarcontas, delibêÍar pela

parlicipaçâo em evêntos ou Íêalizar contralaçÕês, compÍâs e dêmáis

procedimentos que permitâm suâ subsistência ê o desenvolvimento de suas

\?.oru^o^rr. {tr.

§ 2'. Entende-se por Assemblêia Geral E)(traordinária a Íêunião realizadá

por convôcação da DnêlôÍia da BORoA Do CAI\,1Po, na pessoá do seu

presidenlê ôú do seu substtulo legal ou por no minimo 20% (vinte porcento)

§ 1' É denomióâda Assêmblêia Geral OÍdinária a relniáo realizada

anuamentê pelos associados, devidâmente convocáda parâ este Ím pelâ

Dtêloria, na pessoa do seu presidente ou do §eu subslitutÔ egal, com Ô

I Eleger pelo período de dois anos os membros da Diretoriâ, do Conselho

Flscâl e da Sêcretaria Exêcutiva

ll-Apreciar os rêlatórios anuais de trabalhoda Direloriâ que apresentêrn as

âtividades desenvolvidas na sede da entidade, suas llais, sêus prcietos e

lll Discltir ê aprovar as contas e o balánço anual;

«

d

lV - ApÍovar o ôrçamento anuáli

V - Deliberar sobrê quaisquer assuntos pÍevislos lambem para a

Assemblêia Geral Exlrâordlnária
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dê seus Associados denominâdos convocadoÍes Excêpcionais

devidamente íundamêntâdá, e que vlsem a dêlibêráção dos tema

sua rêálização, quãis sejam excepcionâlmenle os previstôs no adigo 11 e

em ôârátêr necessário, os a sêgut eencados.

I - Autorizara âlienâção de imóveis porvenda ôo outra Íorma, bem como a

oneÉçãotôtâlou parcialdo patrimônio dá BOROA DO CAMPO;

lV Decidir sobrê a mudança do nomê BoRDA Do CAÍÚPO;

lX - Dê ibeÍar sobre a eioneÍâção de Associados;

xl d.-êlibêÍâr sôbÍê cásos omissos

X Tomar outías decisóês que envolvâm aspectos adminisiêtivos cuia

temática sejá âvâliadá pela Diretoria ou aos convocadoÍês êx@pcionais como

de íelevância pára a BORDA DO cAMPOi

t-Aí. 12. A convocaçáo de Assembleiâ GeÍá|, OrdináÍia oú Extrcordinára,

deverá seÍ reallzâdâ com antecedência mínimâ de 15 (quinze) dlas, poÍ mêio

de edilal. do qualdeveÍá co.stará ordem do dia

217829

ll Aceitâr doaçõês e legados de valor supêror a R$ 50.000,00 (cinquenta

milrcais) atualizáveis anua mente emjaneto de cada ano pelo IGP'M ou outro

indicê quê viêr â substilui loi

lll ' TÉnsÍerir a sêde dâ BORDA DO CAIúPO;

V - Criar e superuisionâr Ília s:

Vl-Aprovâr ê/oú reformar o estatulo;

Vll-AprovâÍê/ou reÍormaro Íegimenlo internoi

Vlll- Dêllberâr sobre a dissoluçãô da BoRDA Do cAMPoi

§ Único - Nessê mesmo prazo o êdilál de convocaçáo dêvê ser aíxado na

sêdê da BORDA DO CAI/IPO e dlvulgado pôr mêio elelrônico aôs
t]
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ÀIánre.edores e Assoc.âdos que rrÍorma,en se r ende'e(o elelrô1r

An 14 Câdà assembleia corsla de lanlas sessóes qua.las .eéssar Bs

Art 15. PaÍa as dêlibeíaçóês â que se reíerêm os incisos le Xldo âdigo 11

exige-se o voto concorde de 2/3 (dois teÍços) dos pÍesentes à âssembleia

êtlraordinária êspêcialmêntê convocâda parâ êssê Íim náo podêndo ê§ta

deliberaÍ em p meira convocaçáo sem a maioÍia absoluta dos associados, ou

ôôm mênos de 1/3 (um terco) nas convocaçóes seguintes, sêpárádas ertre si

por interualo de pêlo menos 30 (tintâ) mlnuios.

Art 16. A elêiçáo da Dúetoria da BORDA DO CAMPO composla do

prêsidente, vlce-presidenle, 5 diÍetoras, e dtetor adrnini§trativo da §ede e/ou

dasliliais, bêm como â do Conselho Fiscal, compôstô por 3 (tÍês) conse heiros,

e a da Secretaria Executiva, composta por um represenlante, e fêiia por

âclamação pelos as§oclados prêsênlês à Assêmblêiâ Gerâr OrdináÍia da

BORDA DO CAMPO convo€da para esse fim

tl{- -1 bo lot Aô C,,a^oo:-

Art. 17. A eleiçáo da dircloria dâ BORDA DO CAMPO é feita por volaçáo

êÍn chapas prêviâmênte lnscÍitas nas quais devem conslar iodos os seus

ôômponêntes, ôônsiderando-se eleita a que obliver a maioÍia dos volosi

§ 1'. A posse do suplente é um atô admlnislrâtivô que conslârá em ata dê

rcunião da Direto.a da BORDA DO CAI\,IPO

Art 13 A Assemblela devldamente convocadâ será instaladâ em primena

convocáçáô no hoÉÍio previamenle deÍinido e com a presença de no mínimo

50% mâis 1 dos associados: ou, êm segunda convôôaçãô, meia hora após,

com a prêsênçâ dê quarqueÍ número de associados, podendo deribêÉr

validamentê sôbre os assuntos constantes da ordem dodia. excetuando-seos

temas quê êxúâm quórum quaLiÍicado expressamente neste Eslatuto.

Ari. 14. A mesma Assemblêiâ ê egerá dois suplênres parâ corpo diretivo, os

quais sirprem a exclusão ou ausência de membros eÍetivos, complementando

hes os mândalos quando aplicivel.

rl
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§ 2". A Íalta do presidente dâ BORDA DO CAMPO é supridâ

do vice-presidê.tê ôu do rêpresenlante dos Convôcádôres

l]7029

Art. 22. o mandato inicia-sê côm á posse dos eleitos e se conclui somenle

com a posse dos novos.

Secrelário (a) de DÍetoÍia

Dirêtôr.lê lnf râêslr!llrâ

art. '19 C)s funcionários cônhátádôs da BoRDA Do caMPo, efetiva ou

autonomamente, nãô podem ocupar cargos elelivos ná diretoria dela, mesmo

Ari. 20. Todos os mandâtos êfetivos sáo de 2 (dôis) anos, podendo havêr

reeleiçãô sem rúmero definido de mandatos:

§ 2'. Todos os suplentes lambém têm mandato de 2 (dois) anos

Art. 23. A DiretoÍiâ da BORDA DO cAMPO é composta de:

Diretor adm nistrâtivô

Diretor de Comunicaçáo

Ad. 21. os membros componentes dos óÍgãôs diretivos sáo êleitôs pela

assembleia. cabendo a cada assooiado um voio

a
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Oirêtores Administrálivos de Filiâis quando aplicável

?""* o:

§ Únicô - A râlta de nlegÍantê da Diretoria â 2 (duas) reuniôes

injuslíicâdamente implica em perda de mandalo, sendo convôcado o sup ente

pâÍâ complêmentá lo

L Elaborar um progmma eslrâtégicô cônsolidâdo de atividades para a

BORDA DO CAIúPO;

V Rêalizar no mínimo l0 (dez) reuriôes odinárias

convocadas pelo presidenle ou seu s!bstitLrlo legal, em

dêlêrminadô na cônvocação:

Vl Aotôrizár à íeaizàçào dê campanhas e levantámento de oíerlâs

especaÉ para seus programas e protetos;

Vll Resol!êr, â sêú cÍitêro, respêitadâs ás dispôsçóês

resimentas, as questÕes ádm nislrâtivas da BORDA DO

217829

lll. Elaborar o orçamento operâciônâldâ BORDA DO CAMPO;

AÍt 24. Entende-se por Reunião de Diretoria os enconlro§ mênsáis

rcalizados pelo corpo direlivô, coh ou sem a presença de coordenadores de

pÍojêlos ê programas, visando pÍômôvel o andámento das atividádes

rêgulares da BORDA DO CAIúPO

DiÍetor de Assistênclâ Social

Seffetário Executivo

Arr.25 compête à Dirctoria:

ll. Ap.eciar e conciliaros planos detÉbâlho e as proposlas orçamentárias

de seus programas e prcjetos;

lv. Acompanhar as alividades das riliais (q uando existenles) com poderdê

inteíêrn câso nâô sêjâm êtêcltádâs ê/oo c!mprdâs decisÕes que tenham

sido tomâdas, substituindo os responsáveis;
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Vlll. Fxe'ceÍ âs dêráic àl' bL içõês espêc:í cás dê e!âdâs pê á asseÍbleia:

?,"*

lX Assêgurâr o bôh ândamento da ôomposiçáo dás chápãs que

concoÍeráo às eeiçÕes dâ BORDA DO CAI\,IPO

Cat
P

l. Represenlar a BORDA DO CAMPO indlvidualmentê, aliva passivá

judiclal e exlÉjudjciálmente, sendo de sLá compelência administrar os seus

negócôs, convocar e presidir as assembeiâs e as reuniõês dá dÍetoria e
nomêa' pro(u'àdo'êq oLrorgândo lhes os poderês nêcêssáno(

V .ônvo'd'e pres'dir à\ r-unrÕr. dã d r'orià

Conceder ou nesar a palavra aos associadosi

b) lntetromper os oÍadoÍes quando se afastarem das questóes em

dêbáte quândô falârêm sobrê materiã !êncidá ôu íôrá dê ôÍdem, ê âinda

Submeter à discussão e voiaçáo ás propostás Íeitasi

prêvistâs no prêsênte êstaiuto;

X. Pomover, olganizar e realizar êventos de irtêresse geÉl da BORDA DO

Art 26. compete exclusivâmente áo presidente ou ao vicê presidente em

caso de impedimento, do presidenle:

ll. Nomeá r seôretáÍiô(a) especiÍico pará a Íedaçáo de âtasl

lll. Convocarâs assembleiâs, prêpârândo a rcspectiva oÍdem do diâi

V Abrir, presldire enceíár as sêssõês da ássembleiá, podendo:

quando náo usarem linquagem convenieniei

c) SuspendeÍ a sessáo êm caso de pert!Íbaçáo da ordem:

d) Resolver lodas as questóes de oÍdem, isto e, queslôes alinentês

à obsêrvância do reqimênto intêrno:
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f) Assinar as atas em conjunto com o (â) SecÍetá ô (a

ausencia deste, com o OnebÍ Admln isúâtivô;

9) Nomear comrssoes de assessores da resa, qualdo necêssário

V. Apresentar relatórios às assembleiás BORDA DO CAIVIPO;

n!
l"tg

Vl. AssumÍ a p.esidência da Comissáo Administrativâ de f âis no caso de

Íenúnciâ ou impedimênto do respectvo presidente, alequêá DtêtoÍia em sua

reunião sequinte, ordinária ou extraordinária, venha a designâr o pres derte

Art 27 Cômpêtêaos demâis direlores coordená. as atividâdes e apresenta r

relalórios de atuação em suas respeciivas áreas

l. Guardar, depositar, controlartodos os vâloÍês âÍrêcadados pêlâ BORDA

OO CAIIIPO:

lV. Iúanter em arquivo lodos os documentôs comprobatórios da

movihenlãçãô finânceirâ da BORDA DO CAMPOI

9.ot§[o".!,.1ypo'. 217829

ll Aplicar os recursos finânceiros disponívels;

Vll. Nomear e constituiÍ comissóes especiais com no mínimo 3 (irês)

membros, de acordo com rcsoluçáo da d retôÍia,

§ 1 Competem especiÍi@mente ao D retor Finânceiro, isoladamênte, ou,

em conjunio com o Diretd Ad ministrálivo

lll AbriÍ, movimenrar, iquidâr óntas bancárias em nome da BORDA Oo
CAIüPO, ássinando juniamente com o Presidente ou Vice-Presidenlei

Vl. Prêstar ao Conselho Fisca todas as iníoÍmaçôes necêssáÍas ao

desempenho de suas íunçÕês;

Vll Assinarjunlâmente com o Presidente, a compra e a alienaçáo de bêns

móveis, imóves e dnetos emprestimos e hipotecas, após devdamente

aprovados pela assemblea, nos teÍmos desle eslãtuto

d
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Vlll. Escrituraro Livro Caixá (manter a escita @niábilna Íorma das n

(ôntábêis lêgá mêntê áceitás

t,9",.h*.?^#?d d

x. Movimentar contas bancárias em nome da BoRDA Do cAIr/Po

assinândô jú ntamênte côm o Prêsidente ôu Vice Presidente

§2 Competem ao Secretário da DreloÍia

Art 29. Compele ainda ao Conselho Fiscal

I EmitiÍ parêcêrês sobÍe os relatórios financeÍos balanços pâtrimoniâis

ê seus respect vos demonsirativos de receita, despesa e rêsulládo

opeGcional, bêm ôôrno sobrê outÍos documentos contábeis e íscâis,

submelendo-os à assembleia o.dinária da BORDA DO CA[,'lPo pára

ãprôvâAáo ôu rejeiÇáol

lX. Relacionar mensahente, os contriblintês da BORDA DO CAMPO

CÀPITULO VI

Oo Conselho Fiscal

Art.28. O Conselho Fiscalécomposto de 1 (um) relatore 2 (dois) memblos

êfêt vos, nãô intêgrantes de nênhum oulro cargo, lodos eleitos pêla

âssêmbleiâ ôrdinária. Compete lhe o exame das contas ê dá aplicaçáo das

verbas da BORDA OO CAtúPO ê foÍnêcêí pâÍeceres àAssembleia, dêacordo

com o disposto no Art 23 do presente Eslatutô

l. A responsábilldâde pela dúeçâo das âtivldades de secrêlâriá pela

êxpêdição dâ côtrespondência, pelâ avratura das atas das assembleias a

qual também Írmará jlntamente com o pÍêsidentê, nelas reglslrando os

pârecerês emitidos e as deliberaçoes tomâdâs.

ll, LavÉr as atas das reunióes de dÍeloriâ â quâl tâmbém firmará

luntamente 6om o presidente, nelas resistrando os pareceres êmitidos e as

dêlibêrações tômadas
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Íregularidadês contábeis ou fnân@iras apuÍadâs no dêsempe

I Cuidâr dos intêrêsses da BORDA DO CAMPO, coníorme oriêntâçáo da

Art. 30 Para a execuçáo de suas Íunções, o conselho Íiscal tem acesso a

toda a doôumentâçáo nêcessária, inclusive â das filiâis da BORDA DO

CAtúPo, sendo quê todas as demonstraçóês linánceims náo podêrão estar

deíasadas mais do que 90 (novenia) dias. sob pena de substiluiçáo imêdiâta

dos responsáveis peo atraso.

atribulções, informândo a ássêmbleia da BORDA DO CAIúPO quando ás

providénciâs necessáriâs náo forêm lomadas.

AÍi 32. O Conselho Fiscal pÍesta relãtóÍio escrito à DÍetoria â cada 3 (tés)

Ínêses, ou no máximo 90 (noventa) diâs âpós o rêcêbimenlo dos respêctivos

demonstÍâtivos contábêls.

Art. 31 O conselho liscal pode solicitar à diretÔriâ a utilização de seruiços

prcrissjonâis especializâdos de tercêiros. que seráo ressârcidÔs pela BORDA

DO CAÀ4PO mediante aprovaçáo de orçamento em reunião da DÍeloria

21782S

ll Nôtificar a dtêtoria. parã as providências cabiveis de

Oâ Sêcretâriâ Executivâ

AÍt 33. A Secrelaria Êxeôútiva é composta por um Secreiá Ô(a).

An 34. Compete à Secretaria Exeoutiva, qLe poderá, a critérlÔ da Diretoria,

ter alividâde remunerada, cônfoÍme prevê o arUgo 36:

Íúesa Dirêtora e/ou Assembleiai

ll rúantêr em dia toda a coúespondência da BORDA DO CAIúPO e os

contátos com os Diretores das íiliais, manlenedores:

lll. Coordena.os pÍogramasde levântamerto de rec! rsÔs, ju ntamênte com

ô DlretoÍ FinancêÍo, mêdianie aprôvâção da D rêtoria:
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lV Coordenar os

supêÍintendêndô ás

BORDA DO

V. Coordenar os prcjelos de lreinamenlo, ileratura e dêsênvôlvimêntô

gêral dôs lrábalhos da BORDA DO CAÀ,4PO, med iânte âprovâção da Dtetoriá

Vlll Apresentar se(r relatóro ânua àAssembleia:

X AssessoÍar o tÍâba ho dôs divêrsos núcleos:

Xl. Estabelecer e manter contatos prévios com orqanizaçôes, conselhos

municipais, estaduais e federaisl

Xll PâÍticipár dás reuniões dâ D rêlorâ, sêm direitô a voto quando se lrâtár

de prolissional conlratado:

Vl. Visitâr as filials sempÍê que nêcessário, bem como promover estudos

visando à viabilização da aberlura de novas ílliais, com aprcvâçáo pÉvia da

DiÍetoria da BORDA DO CAI\4PO:

Vll. Coordenar os prog ramas de divulgação dos prcjetos desenvolvidos pela

BÔRDA DO CAIúPO:

lX. Encaminhar à OÍetoria na pessoa do Presidente, as solicitaçóês e

prcjetôs que dependam de sua aprovâçáo;

Da Estrutura da Sede e suas Filiais

Xlll PaÍticipaÍ das reuniôes das Assembleias da BORDÂ DO CAMPO, sêh
dÍeito a voto quando se lratar de profissional conÍatâdo.

An 35. PâÍa a reáliaçãode selsíi.s, a BORDA DO CA[,IPO, á ém dôs órgãos

espêcifcados nos ncsos a lV do artigo 10 conlratará tantos Íuncionários

quántôs nêcêssárlos à execuçáo dos seus objetivos e Ínalidades, seruiÇôs

progÍahas e pÍqetos
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Arl 36 A BOR DA DO CAMPO, por dêcisão de suâ Diíêloria, po

Art. 39. As Íliais contêmpladas coh verbas da BORDA DO CAIMPO devem

constituiruma comissáo de âdminlstÉtivâ quê

I ElábôÍê uma p.oposta orçamenláÍiá á ser submêtidâ à direlo.ia;

ll. Admin stre o mov mento fna.cêiro da ílial

nl
q

Art 37 Tanto a sede da BORDA DO CAMPO quânlô suas íliais podeÍáô sêr

regidas por regimenlos lntemos própros, que reguameniem âs respectivás

estrLturâs administraivas, p.opostâs pelô corpo téô.cô dêstâs L.dâdês e

aprovádos peá Dirêtôriâ, .espeitada a letra do presente Estâluto.

Ar1. 38. As Íliais podem evenluahenle adquirir personalidade turíd ca própria,

desdê quê aprovada por Assêmblêia devendo, erlretanto ôs respêctivos

estaiutos e regimentos internos conlff disposilivos Íreformáveis q ue estabeleÇam

I A alé enláo Í al segu rá felmenle á ôÍienlação da BoRDA Do cAI\,lPo,

apresenlando anua menle reatórios de sêu trâbalhô bem cômô !m balaôço gera

lV. No caso de dissoução, sêú pálrimônio passaÉ a pertence. a BORDA DO

CAÀIPO rêspeilados os dÍeiios de terceÍos.

âcôntralâçáo, devidamenle remuneradâ, dê umSecrêtário Exêcutivo pârâ suâ

sedei profissionâl qúê iÍá êxerceÍÍ!nção de coo.denação administrativá.

I A até então Íliál sêrá rêgidâ por princípios idênUcos aos dâ BORDA DO

ll. Os compônêntês dê dnêção das novas personalidades jurídicás seráo

e eitos ou referêndados peâ Assemblela da BORDA DO CAMPO.

E..r,-!1"fu".fu""7o:

lll. Preparê a prestação de contás da filiala ser incorporada ao re aiório de
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lV Íenha a prestaçáo decontas acômPánháda de parecerdo con

co.tôrre regJlámelraoo no arlqo 28 dês ê Fstal lo

Do Patrimônio e da Receila

Art 40 As fliais dá BORDA DO CAMPo devem aprcsenlar por escrilô, âpós

câda reuniáo da comissáo administÍal va, sêus re atóros de ativ dádês àd retora

Art.42. A juizô dâ assêmbleiá, a BORDA DO CAÍúPo pode criar ou suprimrr

Íiliais ou instituiçóes a ela subordinâdas

Arl 4T Em seus relatórios, âs ílials devem prêstár @ntas do cumprimenlô das

recomendaçóes conslantes do rêspêctivo parecer aprovado na Assemblea

An 43 O palrimôn io de BO R DA DO CAIM PO e conslitu ido dê bens imóveis,

noveÉ e ôulÍos conpativers com suà râlLÍe7a e rrssáo.

caPiTULo tx

§ ro A venda de bem imóvel somentê pôde ser eretivada âpós aprovaçáo

em AssembleE Ceral po, dêliberaçào da ma@ria âtrsolulâ de seJs

§ 2' A BORDA Do CAMPO podê ser depositária ou coínodatárla de

qua quer espêôiê de bens licitos

§3" o patrimônio da BORDA Do cAlvlPo e os bêns dê que iordepositáriá

ou comodaláÍia sômênte poderáo ser utilizados ná realização dê sua

Ína ldade estatuÉria.

Art,l4. As receitâs dá BORDA DO CAMPO constiluem se de conlribuiçóês,

doaçóes, legados e rendas de procedênciâ compaiivel com sua finâlidade.

§ 1'. A critéÍio dê súa Diretoria, a BORDA DO CAMPO poderá pÍêstar

sêtu ços na área de oíganização, realizaçáo e divugaÇão de eventos por

todas as mídiás disponiveis, bem como conÍêÍências e sem ná.ios pâra si e
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An 45 É vedada a pÍestaçáo de avais ou lianças em nome dâ BORDA DO
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outras organizaçoese órgãós dô selo.púb coou privado que atua

§ 2". Campanhas junto aos associadôs e mantenêdoÍês, ôriêniâdas p

9*-n!L!-3y.t7,:,

Arl.46. O oÍçamênto da BOROA DO CAIúPO, elaborado pela diretoria e

seus assesso.es, e composto dos orçamentos de cada uma dâs filiáls ê dô

orçâmênto da sede, o§ quais por sua vez se compôêm del

§ 1o Verbás vincu âdas, predesunadas na Íonte,

§ 3'. Busca de ajuda em ouiras fontes, orientada pela dirêloriâ

Art.47. Os orçamenlos das filiáis, dê cujo cumprimênto presta contas à

diretoriâ destinam explicitâmente as vêrbâs disponíveis aos itêns do plâno de

corLás prêvámêlle êslábêlecrdo pela diÍetoriâ, sendo ob'gató,o conslêr êm

tôdos: um vãlor dêstinâdô â !m f!ndô.1ê r.-êsêtuâ

A 4a. As despêsas extEôrçámênrárias restringir-sê-áo ao inêvtável ê §uâ

cobertua devê ser realiudâ pormeo das seguintes providências nesta ordem

de preÍêrência, coníorme as possibiidades:

§ 1' - Reprosramaçáo do oçâmênro da (§) rilial (ls) aretada (s) e/ou corte

§ 2'. Vêrbas oris náras das receitas náo vinculadas, distribuidás êntre âs

Íiliáisêm prôporção propostâ pelâ dÍetoria e aprovâda peláAssembleiá.

§ 4' empréslimo de verbas entre filiâis, com devôluçáô o mas rápidô

possivel. mediántê àcordô e âuto,i/a\áo da dtretor a.
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Art 49 A presláção de contâs dâ BORDA DO CAMPO sat sfaÍá âs

seguintes condiçôes:

I ObseNação dos princlpios fundamentais de conlabilldadê e das Normas

Brasileiras de Contabilidâde

lll - Realizaçáo dê audiloriâ da ápllcâ9áo dos recursos incllsivê por

áuditores eternôs independentes quando for o caso

,l
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CAPITULO XI

Dâ Pr6tação de Contas

ll No enceíamento do exercício Íiscal, publicáção, por quâquer meio

eíicaz, dô relâ1ório de atividades e demonstraçôês financeiras da êntidade,

incluindo as certidóes negaiivâs de débito lunto ao INSS e ao FGTS,

colocândo-os à disposiçáo paÍa exâme de qualquêr âssociado.

lV - Prêslâção de contas em relaçáo a todos ôs recorsos e bens recebidos,

especlalmente os dê oigem pública, conÍoÍme determina o paÉgralo únicodo

aÍtigo 70da Constituiçáo Federal.

CAPIIULO XII

Das Di§pôsiçõês Gêrais

An 50 As Íilials e insltuiçÕês da BORDA DO CAMPO observaráo como

periodo fiscalô âôo c vil.

Ad 51 Os memb.os da Diretô.á do Conse ho Fisôâl ê da Secretar a Exêcut va

da BORDA DO CAMPO,ltulares ou s!plêntes e excetuando_se oquanlo prev slo

nô ârtigo 36, não sáo remunerados de qualqueÍ forma ou a quálquer tituLo

podendo, contudo, receber reembolso de despesas eÍetivamente realizadas e

comprôvadâs Também suâs filiâs e instituiçÕês vncuadas legâhênte não

distribuem lLcros, boniÍcâçÕes ou vantãgens de qua qúêr espécie a associados,

dÍigentes e mantênedores Já os profssionais regularmente conlrátados

percebeÍào rêmuneraçáo condizente com o mercádo, náo podendo conceder

K
t,)
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Art 52 Os casos om ssos neste EslatutÔ serão .esolvidos em assemblêia

poÍdelibeÍaaáo pÍevislâs no ârtigo 11

benêÍícios indtêlos que representêm rcm!neraçáo ê(raordinária

õ 26 í1ê àbÍ\l de 2024

Art. 53. Q!âlquer emenda ou alteraçâo do presente Eslâtulo deve ser

disculidâ êdecididá em assemblêiâ em ôujo edilaldê convocaçáÔ êste assunto

conste explicitamenie, conformê anigos 11 e 18, e receber votação favorável

dê no min mo 2/3 (dôs têrços) dos associados presêntes.

An s4. A BORDA DO cArúPO di§solve se por votoravoráve de 2/3 (dois

terços) dos associados presentes em cada !ma de 2 (duas) ássembLêiâscÔm

interualo dê 3 (lrês) a 4 (quatro) mesês, convôcâdás explicitamente pârâ este

.1 !

§ Únicô A emênda ou áltêraçáo aprovada em assêmbeia será pub cada

nas mesmas condiçóes estabêLêcidás para as convocâçóes de Assembleiâs'

pÍevistas no adigo x

§ 1' No caso de dissoluçáo ou ext nção da Borda ô patrimônio ê Ôs

bens Íêmanescêntes, âpós os pagamêntos de todas âs dlvidas, se

êxlstentes. sêráo doados a umâ enlidade congênere, registÉda no cNAS -
consêlhô Nacionálde assisiência social, ôu órgão compêiênte que viêÍâ
substitui-lo, á critério da assembleia Gêrâl

§ 2' EncaÍegatsse-á da extinção e dô cumprimento do disposlo no

paráqrafo anterior a dÍetoria que estiver em exêrcicio porocasião da

segunda delibêrâção sobÍe a dissoluçáo

Art 55 O presente Estatuto, dlscútido e aprovâdo em assembleia realizada

em São BeÍnardo do Campo, íoi promulgado pelo p.êsidente dâ mesmâ

âssembleia, devendo sêrrêgistrâdo após devidamenle publicado, no Cartóio

de Reqistro de Sáo Bernardo do Cámpo.
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